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1. INTRODUÇÃO 
 

O cimento de ionômero de vidro (CIV) é um material odontológico disponível 
desde a década de 70, composto por uma carga vítrea, o vidro de 
fluoroaluminossilicato, e uma matriz de ácido carboxílico (SILVA et al., 2010).  

Um importante subproduto do CIV é o íon flúor, fazendo com que seja 
considerado um importante material na odontologia preventiva. Além dessa 
propriedade e aplicação, outras funções podem ser destacadas: preenchimento 
provisório de cavidades dentárias, restaurações definitivas em odontopediatria, 
cimentação de peças protéticas e ortodônticas, selamento de cavidades e também 
como uma das opções para tratamento de lesões cervicais não cariosas (BACCHI et 
al., 2013; SILVA et al., 2011). 

Embora a literatura tenha apresentado êxito em analisar a estabilidade de cor e 
manchamento superficial de materiais como cerâmicas, resinas compostas e 
selantes sobre resinas compostas (VALENTINI et al., 2011; FALKENSAMMER et al, 
2013; OLIVEIRA et.al., 2015; SARVESHWAR REDDY et al., 2013), avaliações das 
propriedades estéticas em relação ao CIV ainda são deficientes. 

 Assim, o o objetivo do trabalho foi avaliar a estabilidade de cor de materiais 
ionoméricos restauradores comerciais após imersão em solução corante e 
escovação diária em um simulador de cavidade oral. 
  
 

2. METODOLOGIA 
 
Os fatores em estudo foram: 1) cimento de ionômero de vidro (Ketac MolarTM -

3M ESPE, Vitro Molar -DFL, Gold Label High Strength Posterior Restorative (GC), 
Vitremer-3M ESPE) e resina composta (Z250 - 3M ESPE). 2) abrasividade da 
escovação: sem escovação (controle), e maior ou menor abrasividade, 3) tipo de 
solução corante (água destilada ou café). Discos de esmalte bovino foram 
restaurados de acordo com os materiais (n=10), imersos em solução corante por 1 h 
diária (Café TrêsCorações S.A; Santa Luzia – MG/Brasil), e submetidos ou não a 
ciclos de escovação mecânica diárias por 14 dias. Realizou-se avaliações de cor no 
baseline, e após 1, 7 e 14d da primeira imersão 

 
 
2.1 Confecção dos espécimes  



	

Foram confeccionados 10 espécimes para cada grupo (n=10) (figura 1). Estes 
espécimes têm de 2,5 mm de espessura e 6 mm de diâmetro. Metade do espécime 
foi constituído de dente bovino e a outra metade do respectivo material restaurador.  

 
Figura 1 - Fluxograma dos grupos experimentais a serem a utilizados. N=10 por 

condição de avaliação 
 

Os espécimes que sofreram imersão em café, ficaram imersos por 1h, na 
proporção de 11g de café/100ml H20. Durante os intervalos dos ciclos de imersão 
em corantes, as matrizes com os espécimes permaneceram em água destilada pelo 
restante do tempo em uma estufa a 37ºC (502 FANEM, São Paulo, SP – Brasil). 
Esse processo de imersão em corante, escovação e imersão em água destilada 
(intervalo entre ciclos de pigmentação – escovação) foi repetido por 14 dias. O ciclo 
de escovação foi efetuado com dois tipos de dentifrício Colgate Máxima Proteção 
Anticáries (Colgate-Palmolive Company - Contendo Monofluorfosfato de Sódio – 
1400 ppm de Flúor) e Curaprox Zero (contendo Gel de sílica como agente 
abrasivo)).  
 

 2.2 Analise da estabilidade de cor 
A avaliação de cor foi realizada com o Espectrofotômetro X-Rite SP60 Series 

(X-Rite, Incorporated, Alemanha), as avaliações das amostras serão realizadas em 
fundo branco de acordo com a escala de cor CIEDE. Essas avaliações foram 
realizadas no início do experimento (antes da primeira imersão em corantes - 
Baseline), imediatamente após a primeira imersão em corantes (análise de 1 dia) 
(OMATA et al, .2006), e no 7 º e 14º dia após imersão em corante. A variável Delta E 
(ΔE) foi calculada aplicando a fórmula ΔE00 = [ (ΔL*)² + (Δa*)² + (Δb*)² ]½ , a qual 
estabelece a variação na cor das 3 medições em relação ao baseline 
individualmente.  
 

2.3 Ciclos de Escovação mecânica  
A escovação mecânica foi realizada sempre após a remoção dos espécimes 

dos corantes. Através do uso de um Simulador Multifuncional de Cavidade Oral onde 
foi realizado o procedimento, onde uma carga de 300 gramas é aplicada nas 
cabeças de escovas de dente de cerdas macias, acopladas à maquina. Foram 
realizados 120 ciclos de escovação por dia em cada espécime, totalizando 30 
minutos de escovação. A cada 10 minutos 1 ml da mistura de creme dental (Colgate 
Máxima Proteção Anticáries ou Curaprox Zero) e água destilada, proporção de 1:3, 
foi dispensada sobre os espécimes. 

 
 
2.4 Análise estatística  



	

Os dados foram analisados através de modelo de regressão linear considerando 
os valores de Delta E (ΔE) para cada tempo experimental avaliado. Foi usado o 
programa estatístico SPSS V. 20 e p<0,05 foi considerado como significativo. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
A primeira leitura de cor feita após a primeira imersão em solução corante (1 dia) 

não apresentou nenhuma diferença estatística para nenhuma das condições 
avaliadas, conforme tabela 1. A análise do ΔE em 7 dias mostrou que o café, usado 
como solução corante, alterou significativamente (p=0,043) a pigmentação das 
amostras, quando comparadas à água, usada como controle. Adicionalmente a isso, 
ambas as formulações abrasivas constituintes dos dentifrícios utilizados, mostraram 
ser efetivas na remoção dos pigmentos (p ≥ 0,517). A alteração da cor dos materiais 
analisados após 14 dias em processo pigmentação/escovação. Nesse tempo 
experimental, o CIV GC Gold High Label mostrou diminuir significativamente a 
pigmentação (p=0,037) quando comparado a resina composta. Além disso, os 
dentifrícios utilizados, mostraram-se eficazes para remoção dos pigmentos 
associados ao café (p<0,01). 

 
Tabela 1 – Resultado da análise estatística das variações de cor observadas nos 
tempos experimentais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Após o período experimental, o CIV GCG demonstrou maior estabilidade de cor 
comparado ao grupo controle (resina composta). A resina composta é o principal 
material de escolha para restaurações diretas em dentes permanentes, a 
possibilidade de ter um material ionomérico com características semelhantes a 



	

resina permite que restaurações em dentes decíduos, por exemplo, também 
permitem maior estabilidade de cor e melhor performance estética nesse caso. O 
mesmo pensamento pode ser direcionado para aquelas restaurações cervicais que 
fazem uso do CIV. Para tal situação clínica, GCG poderia ser indicado com uma 
melhor manutenção da caracteristica inicial de cor frente a outros ionômeros. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O cimento de ionômero de vidro GC Gold High Label mostrou uma maior 
estabilidade de cor quando submetido às condições testadas. Além disso, ambos 
dentifrícios com formulações abrasivas foram efetivas quanto a remoção dos 
pigmentos proporcionados pela imersão em solução pigmentante  
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